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10h (Brasília) | 9h (NY) 
 

Evento será em  
português com 
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Lucro Líquido apresenta crescimento de 82% no 1T23 
Ecossistema 3tentos inicia ano com forte desempenho  

Santa Bárbara do Sul, 4 de maio de 2023 – A 3tentos (“3tentos” ou “Companhia”), o 

ecossistema agrícola mais completo do Brasil, divulga seus resultados referentes ao 1º 

trimestre de 2023 (“1T23”). Exceto quando indicado de outra forma, as informações deste 

documento estão expressas em moeda-corrente nacional (R$ milhões) e são apresentadas em 

bases consolidadas. 

Destaques do Período 

• Receita Operacional Líquida de R$1.804,7 milhões no 1T23 (+41,7%) com crescimento 
em todos os segmentos e destaque para o segmento da Indústria (+57,8%). 

• Lucro Bruto Ajustado1 de R$245,4 milhões no 1T23 (+22,9%) com margem bruta 
ajustada de 13,6% (-2,1 p.p.). 

• EBITDA Ajustado¹ de R$107,7 milhões no 1T23 (+12,1%), com margem EBITDA 
Ajustada de 6,0% (-1,5 p.p.). 

• Lucro Líquido de R$103,3 milhões no 1T23 (+82,0%) com margem líquida de 5,7% (+1,3 
p.p.). 

• ROE2 de 39,5% e ROIC de 22,1% no 1T23. 

 

 

  

 
1 Lucro Bruto Ajustado e EBITDA Ajustado excluem os efeitos do Ajuste ao Valor Justo (“AVJ”) de R$14,8 milhões no 1T23 e (R$41,6) milhões no 1T22 
2 ROE Ajustado pela capitalização do IPO 

Em milhares de reais ∆

exceto percentuais e índices 1T23 1T22 % ou p.p.

Receita Operacional Líquida 1.804.696 1.273.235 41,7%

Lucro Bruto 260.156        158.193        64,5%

Margem Bruta (%) 14,4% 12,4% 2,0               

Lucro Bruto Ajustado¹ 245.401     199.752     22,9%

Margem Bruta Ajustada (%) 13,6% 15,7% (2,1)             

EBITDA 122.485        54.560          124,5%

Margem EBITDA (%) 6,8% 4,3% 2,5               

EBITDA Ajustado¹ 107.730     96.119        12,1%

Margem EBITDA Ajustado(%) 6,0% 7,5% (1,5)             

Lucro Líquido 103.339     56.782        82,0%

Margem Líquida (%) 5,7% 4,5% 1,3               

Lucro Líquido Ajustado 93.601          84.211          11,2%

Margem Líquida Ajustada (%) 5,2% 6,6% (1,4)             

ROE² 39,5% 42,1% (2,6)             

ROIC 22,1% 21,2% 0,8               
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Mensagem da Administração 

A 3tentos iniciou o ano de 2023 com forte desempenho, ampliando a participação nos 

mercados em que atua, tanto no Rio Grande do Sul quanto no Mato Grosso. No Rio Grande do 

Sul, participamos na originação do milho durante a colheita e com nossa ampla rede de lojas 

distribuídas no estado, conseguimos aumentar o volume originado. Nossa equipe de 

consultores técnicos esteve presente no campo, na safra de verão, auxiliando os clientes com 

as devidas aplicações de defensivos. 

No Mato Grosso, estamos expandindo de forma orgânica, replicando o nosso modelo de 

negócio com a abertura de novas lojas, e a construção de uma nova indústria de processamento 

de soja e produção de biodiesel. Essa expansão que se iniciou no segundo semestre de 2021 já 

contribui com participação importante nos negócios da Companhia, neste momento com 

Insumos e Grãos. A conclusão da nova indústria está prevista para o mês de junho, e desta forma 

atuaremos com o ecossistema 3tentos completo no Mato Grosso. 

Observamos um movimento de redução nos preços de insumos e commodities desde o final de 

2022, mas isso não limitou o crescimento da Companhia. Seguimos firmes e focados em apoiar 

o nosso cliente, oferecendo a melhor solução para sua lavoura, o que tem refletido em ganho 

de participação de mercado. 

Com uma receita líquida de R$1,8 bilhão neste primeiro trimestre do ano, apresentamos 

crescimento em todos os três segmentos, Insumos (+19%), Grãos (+39%) e Indústria (+58%). 

Este crescimento demonstra que mesmo em cenários desafiadores, como a estiagem presente 

na cultura da soja e milho no RS, além da redução de preços, mantivemos taxas de crescimento. 

Ao longo de 2023 vamos expandir em novas lojas no RS e no MT e serão anunciadas a partir do 

2T23. Atualmente, contamos com 57 lojas (52 no RS e 5 no MT). 

Quanto a nova indústria de processamento de soja e produção de biodiesel no MT (em fase 

final de conclusão), será um marco importante para a 3tentos, completando o ecossistema na 

região e ampliando nossa capacidade total de processamento de soja em 65%. Atualmente, 

contamos com as indústrias de Ijuí/RS e Cruz Alta/RS em uma capacidade total de 

processamento de soja de 4mil ton/dia, e com a nova indústria passaremos a operar com uma 

capacidade total de 6,6mil ton/dia.  

O produtor rural estará sempre no centro do nosso negócio, seja no Rio Grande do Sul ou no 

Mato Grosso. Buscaremos sempre agregar valor aos nossos clientes para que obtenham a 

melhor produtividade de forma segura e rentável, e assim, fortalecemos os valores da 

Companhia como, o Campo, a Parceria e a Segurança.  

 

Luiz Osório Dumoncel 

CEO e Fundador  



  

 
4 

  

Release de Resultados do 1T23 

Desempenho Operacional e Financeiro dos Nossos Segmentos 

Receita Operacional Líquida no 1T23 

Valores R$ mil 

 

A Receita Operacional Líquida (ROL) atingiu R$1.804,7 milhões no 1T23, crescimento de 41,7% 

comparado ao 1T22. Como destaque, a Companhia cresce em todos os segmentos 

impulsionado pelo aumento de volume dos seus principais produtos.  

 

No segmento de Insumos, o desempenho no 1T23 apresentou uma condição melhor da safra 

de soja no RS comparado ao ano anterior, refletindo em aumento de volume de defensivos. 

Adicionalmente, tivemos um forte crescimento de fertilizantes com o início da safrinha de 

milho no MT. No segmento de Grãos, tivemos um bom desempenho do Milho com a colheita no 

RS, além do Trigo em função da safra recorde colhida no 4T22. Já no segmento da Indústria, o 

desempenho reflete principalmente ao aumento de capacidade da Indústria de Cruz Alta/RS e 

ao maior número de dias em operação das indústrias no 1T23.     

 

As análises em cada segmento serão detalhadas mais a diante neste documento. 
 

 

Lucro Bruto Ajustado no 1T23 

Valores R$ mil 

 
 

O Lucro Bruto Ajustado atingiu R$245,4 milhões no 1T23, crescimento de 22,9% comparado ao 

1T22, e margem bruta ajustada de 13,6% (-2,1 p.p.). Vale destacar que, o Lucro Bruto Ajustado 

exclui os efeitos do Ajuste ao Valor Justo (“AVJ”) positivo de R$14,8 milhões no 1T23. 

 

No 1T23, tivemos alguns fatores que impactaram a margem no trimestre. Em Insumos, tivemos 

impacto de mix de produtos com maior participação de fertilizantes (produto com menor 

margem no segmento) e pressão na margem em defensivos por conta da queda de preços.  

 

Receita Líquida Contr.

Por Segmento 1T23 1T22 Var. % Var. %

Insumos 444.069             373.790             18,8% 5,5%

Grãos 460.080             328.730             40,0% 10,3%

Indústria 900.547             570.715             57,8% 25,9%

Total 1.804.696          1.273.235          41,7% 41,7%

Lucro Bruto Ajustado

Por Segmento 1T23 Marg. 1T22 Marg. Cresc.

Insumos 78.866                17,8% 78.322                21,0% 0,7%

Grãos 51.630                11,2% 36.654                11,2% 40,9%

Indústria 114.905             12,8% 84.776                14,9% 35,5%

Total 245.401             13,6% 199.752             15,7% 22,9%
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Na Indústria, o desempenho da margem continuou sendo impactado pelo custo mais elevado 

da soja originada na safra 21/22, no entanto, se compararmos com o desempenho do 4T22 

continuamos apresentando recuperação da margem em continuidade com as melhores 

condições de preços no farelo de soja. 

 

Vale mencionar que, a comparação de margens dos segmentos de Insumos e Grãos deve ser 

feita sempre em relação ao mesmo período do ano anterior devido a sazonalidade da 

comercialização dos produtos. Quanto a margem da Indústria, podemos comparar a margem 

com o trimestre anterior visto que o mix de produtos não sofre grandes alterações. 

 

Ajuste a Valor Justo (“AVJ”) 

 
O ajuste a valor justo (AVJ) considera a diferença da marcação a mercado (MTM) das 

commodities da Companhia entre dois períodos. Por sua vez, a marcação a mercado reflete a 

diferença entre:  valor contábil e valor de mercado de cada uma das commodities, num 

determinado período. No 1T23, tivemos um efeito positivo de R$14,8 milhões do AVJ. 
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Desempenho Operacional 1T23 
 

Receita Líquida  Lucro Bruto 

R$444,1 milhões  R$78,9 milhões 

+18,8%   +0,7% 

 

 

Volume 
mil toneladas ou kg/l 

 

 
 

O desempenho do Segmento de Insumos no primeiro trimestre de 2023 demonstrou 

crescimento em todos os produtos. Considerando a sazonalidade, temos nesse período uma 

participação maior de Defensivos na comercialização, visto que, o produtor realiza as aplicações 

para combate as principais pragas (fungos, insetos e plantas daninhas). A safra 22/23 de soja no 

RS passou por estiagem afetando o número de aplicações de defensivos, principalmente em 

relação a fungicidas. 

 

Em Fertilizantes, conseguimos atingir um forte crescimento, explicado tanto pelo desempenho 

das lojas no RS quanto das novas lojas no MT (30% do volume total). Sazonalmente, o primeiro 

trimestre acaba sendo o mais fraco do ano, visto que neste período o produtor está focado no 

cuidado da lavoura com aplicações de defensivos para ao final de março iniciar a colheita da 

safra. Com a entrada no MT aumentaremos cada vez mais a participação desta região nas 

vendas do 1T. 

 

Já em Sementes, da mesma forma que em fertilizantes, no 1T não temos um volume de 

sementes relevante, visto que a principal cultura no RS já foi plantada. No MT, tivemos uma 

pequena participação no mercado de semente de milho com a safrinha.  

 

  

 

  

Insumos 
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Receita Líquida 
Valores R$ mil 

 

 
 

A Receita Operacional Líquida do Segmento de Insumos no 1T23 foi de R$444,1 milhões, 

crescimento de 18,8% em relação ao ano anterior. Esse crescimento é explicado pelo aumento 

de volume em todos os produtos na comparação com o mesmo período do ano anterior, 

compensando a queda nos preços dos principais produtos como Fertilizantes e Defensivos. 

 

O cenário de queda nos preços do pacote de insumos vem acontecendo desde o final de 2022, 

e apresentando reduções de mais de 50% no preço de alguns insumos. Para minimizar esses 

impactos em nossos negócios, temos uma política de riscos que estipula estarmos no máximo 

10% vendidos ou comprados em todos os produtos que comercializamos, evitando que, esses 

movimentos quando acontecem, impactem severamente o resultado da Companhia. 

 

Dentre os insumos, mantemos um nível de estoque em Defensivos que seria comercializado na 

safra 22/23, e como todo ano de estiagem, acaba havendo menos saída do produto, mas nada 

fora de uma normalidade nos níveis atuais de estoque.  

 

Vale destacar que, no 1T22 observamos um aumento nos preços de fertilizantes por conta da 

guerra da Rússia x Ucrânia gerando um impacto na cadeia de suprimentos do produto, visto que 

a Rússia é um grande fornecedor global deste produto. 

 

As lojas do MT corresponderam em torno de 20% da ROL no segmento de Insumos, já 

apresentando contribuição importante com as 5 lojas recentemente abertas. 

 

  

Receita Líquida Contr.

Por Produto 1T23 1T22 Cres. % Cresc. %

Sementes 12.911                9.152                  41,1% 1,0%

Fertilizantes 121.508             89.342                36,0% 8,6%

Defensivos 309.650             275.296             12,5% 9,2%

Total 444.069             373.790             18,8% 18,8%
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Lucro Bruto e Margem 
 

Valores em R$ milhões, % 

 
O Lucro Bruto do Segmento de Insumos apresentou 

crescimento de 0,7% no 1T23, totalizando R$78,9 milhões 

com margem bruta de 17,8% (-2,2 p.p.). A redução na 

margem está associada a maior participação de Fertilizantes, 

produto que possui margens menores comparado a 

Defensivos, e a pressão na margem em Defensivos por conta 

da redução de preços observada desde o início de 2023. 

 

A Companhia se mantém competitiva em preços e margens, 

com sua política de riscos bem estabelecida mitigando 

impactos relevantes nessas volatilidades de preços.  
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Desempenho Operacional 1T23 
 

Receita Líquida  Lucro Bruto 

R$460,1 milhões  R$51,6 milhões 

+40,0%   +40,9% 

 

 

Volume 
mil toneladas (Grãos: +50% 1T23 x 1T22) 

 

 
 

O desempenho do Segmento de Grãos no 1T23 apresentou forte crescimento no Milho com a 

colheita da safra no RS, e que apesar de impactada pela estiagem, a Companhia obteve 

originação relevante. O Trigo, em função da safra recorde no RS e melhor desempenho das lojas 

na originação, aumentamos a comercialização do cereal que teve como principal finalidade o 

mercado exportação, além do consumo interno como moinhos no RS. 

 

Já a Soja, o volume observado no 1T23 correspondeu praticamente ao MT, visto que a colheita 

aconteceu em janeiro de 2023. No RS, o período de colheita se iniciou no final de março. 

 

Para 2023, a Companhia mantém expectativa de originar 2.100 mil toneladas de Soja, 320 mil 

toneladas de Milho e 400 mil toneladas de Trigo com base nas informações divulgadas na seção 

11 do Formulário de Referência. Cumpre ressaltar que a originação dos grãos não 

necessariamente impacta a receita de venda de grãos no mesmo ano-calendário, 

principalmente no caso do Trigo. 

 

  

        Grãos 
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Receita Líquida 
Valores R$ mil 

 

 
 

A Receita Operacional Líquida do Segmento de Grãos no 1T23 foi de R$460,1 milhões, um 

crescimento de 40,0% na comparação com o ano anterior. Como destaque, tivemos forte 

crescimento do Milho e Trigo.   

 

No Milho, tivemos a colheita da safra no mês de janeiro no RS, e apesar da quebra observada 

no estado, conseguimos aumentar a originação do grão com a expansão das novas lojas e 

melhora do share de originação das lojas maduras. 

 

O Trigo, em continuidade com o trimestre anterior, tivemos volume relevante na 

comercialização em vista a demanda aquecida pelo cereal e pela maior originação na 

comparação com a safra anterior. Conseguimos aproveitar a nossa estrutura logística de forma 

mais eficiente com o investimento no terminal ferroviário na indústria de Cruz Alta realizado 

em 2022, possibilitando então transportarmos via ferrovia o trigo até o Porto de Rio Grande. 

Para os próximos trimestres, mantemos ainda um volume a comercializar em torno de 90 mil 

toneladas. 

 

Enquanto a comercialização das duas culturas acima se tratou praticamente do RS, tivemos a 

Soja que foi praticamente do MT. Como a colheita da soja no MT acontece principalmente no 

mês de janeiro, já tivemos um volume comercializado no 1T. 

 

Durante o 1T, observamos uma redução nos preços das commodities, principalmente da soja, 

acompanhando o cenário global de oferta e demanda do grão. No próximo trimestre, com a 

colheita da soja no RS, teremos um volume comercializado a preços mais altos em função do 

barter firmado pelo produtor durante o plantio no RS.  

 

  

Receita Líquida Contr.

Por Produto 1T23 1T22 Cres. % Cresc. %

Soja 107.773             110.373             (2,4%) (0,8%)

Milho 113.644             59.024                92,5% 16,6%

Trigo e Outros 238.663             159.333             49,8% 24,1%

Total 460.080             328.730             40,0% 40,0%
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Lucro Bruto e Margem 
 
Valores em R$ milhões, % 

 

O Lucro Bruto do Segmento de Grãos apresentou crescimento de 

40,9%, totalizando R$51,6 milhões no 1T23. Nossa capacidade de 

originação nas três culturas (soja, milho e trigo), nos proporciona 

através de nossas estruturas, atualmente com 57 lojas, além da 

nossa capacidade de gerir toda a logística do grão, nos permite 

atender nosso cliente na originação do grão com agilidade e 

segurança. Desta forma, temos conseguido aumentar nosso volume 

comercializado, principalmente do Milho neste 1T23 com a colheita 

no Estado do RS. 

 

 

A margem bruta atingiu 11,2%, mesmo nível se comparado com o ano anterior.  
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Desempenho Operacional 1T23 
 

Receita Líquida  Lucro Bruto 

R$900,5 milhões  R$114,9 milhões 

+57,8%   +35,5% 

 

 

Volume  
(mil toneladas e mil m³) (Indústria: +56% 1T23 x 1T22) 

 

 
 

O desempenho do Segmento da Indústria reflete alguns fatores na comparação com o mesmo 

período do ano anterior: (i) maior capacidade de processamento de soja com a expansão da 

indústria de Cruz Alta; (ii) maior número de dias em operação das indústrias; (iii) mercado de 

biodiesel afetado no 1T22 com a mudança do sistema de negociação (modelo de leilão para 

mercado livre). 

 

O forte crescimento no volume durante o 1T23 está associado aos principais fatores citados 

acima. No Biodiesel, vale destacar que, mesmo o mercado operando com B10, mantivemos 

nossa indústria de biodiesel produzindo e atendendo nossos clientes. No entanto, em algumas 

oportunidades participamos da venda do óleo de soja, o que atingiu um volume de 9,0 mil 

toneladas no trimestre. 

 

Em março de 2023, tivemos a definição por parte do Conselho Nacional de Política Energética 

(CNPE) do novo mandato do Biodiesel com o seguinte cronograma, B12 a partir de abril/23, B13 

a partir de abril/24, B14 a partir de abril/25 e B15 a partir de abril/26. Esse aumento vai 

proporcionar ao setor melhores condições para a indústria do biodiesel, comparado ao B10 que 

estava vigente desde novembro de 2021 e gerou um cenário desafiador para o setor de 

biocombustíveis. 

 

       Indústria 
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O Farelo demonstrou uma demanda aquecida, sendo nosso principal destino o mercado 

exportação. Adicionalmente, realizamos algumas operações de cabotagem do Farelo no Porto 

de Rio Grande atendendo clientes no Nordeste para indústria de proteínas. A estiagem na 

região sul da América do Sul, tem afetado a Argentina, principal fornecedor de farelo no mundo. 

Desta forma, a demanda pelo farelo gaúcho tem ganhado força e deve continuar ao longo dos 

próximos trimestres. 

 

Demonstramos abaixo o volume de soja processada durante o trimestre. O aumento do volume 

de soja processada no trimestre é explicado pelo aumento da capacidade de processamento de 

soja da planta industrial de Cruz Alta/RS. Adicionalmente, vale mencionar que, durante o 1T22 

tivemos a parada para manutenção preventiva da indústria de Ijuí/RS, e durante o 1T23 não 

realizamos pois foi antecipada para o final de 2022. 

 
Para 2023, a Companhia mantém estimativa de produzir 1.088 mil toneladas de Farelo e 326 

mil m³ de Biodiesel conforme divulgado na seção 11 do Formulário de Referência.  

  

Receita Líquida 
Valores R$ mil 

 

 

A Receita Operacional Líquida do Segmento da Indústria foi de R$900,5 milhões, um 

crescimento de 57,8% sobre o mesmo período do ano anterior. Este resultado é explicado 

principalmente pelo crescimento de volume no Biodiesel e Farelo, adicionalmente ao impacto 

positivo no preço do farelo refletindo a demanda aquecida no Porto de Rio Grande. 

 

Receita Líquida Contr.

Por Produto 1T23 1T22 Cres. % Cresc. %

Biodiesel 360.902             240.973             49,8% 21,0%

Farelo e Outros 539.645             329.742             63,7% 36,8%

Total 900.547             570.715             57,8% 57,8%
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O Biodiesel apresentou crescimento de receita no trimestre, visto ao maior volume na 

comparação com o ano anterior. No 1T22, tivemos um menor volume comercializado por conta 

da mudança do modelo de negociação, que até o final de 2021 era praticado via leilão, e a partir 

de janeiro de 2022 passou a ser negociado por mercado livre. Em função das incertezas sobre a 

operacionalização dos contratos, tanto por parte das produtoras quanto das distribuidoras, 

houve um menor volume negociado no período. 

 

O Farelo iniciou o ano de 2023 com forte desempenho, explicado principalmente pelo aumento 

na produção com a expansão da capacidade de processamento de soja na indústria de Cruz 

Alta/RS e demanda aquecida pelo farelo no Porto de Rio Grande. O nível atual de produção nos 

habilita em capturar boas oportunidades para exportação realizando negociações diretas com 

os clientes finais.   

 

Lucro Bruto e Margem 

 

Valores em R$ milhões, % 

 

O Lucro Bruto do Segmento da Indústria apresentou crescimento 

de 35,5%, totalizando R$114,9 milhões no 1T23, com margem 

bruta de 12,8% (-1,1 p.p.). Este resultado foi impactado 

principalmente pelo desempenho do Farelo, mantendo os prêmios 

mais fortalecidos frente aos prêmios do grão de soja. Apesar da 

redução da margem na comparação com o 1T22, atingimos a 

melhor margem dos últimos 3 trimestres na indústria. 

 

Ainda estamos sentindo os efeitos da quebra da safra 21/22 com a 

aquisição de uma soja mais cara. Com a originação de soja da safra 

22/23 a partir do 2T23, temos expectativa de recuperação da 

margem nos próximos trimestres.  

 

 

A melhora da margem de esmagamento está 

muito relacionada as condições de preços do 

farelo, que mantém prêmios mais fortalecidos 

frente aos prêmios do grão de soja. Com a 

previsão de aumento no consumo de biodiesel no 

Brasil com a alteração do mandato de B10 para 

B12, esperamos uma recuperação da margem do 

Biodiesel, contribuindo para a margem do 

esmagamento.  

514 

397 
354 379 

428 

1T22 2T22 3T22 4T22 1T23

Lucro Bruto (R$/ton)
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Desempenho Financeiro da Companhia 

Despesas com Vendas, Gerais e Administrativas 

 

As Despesas com Vendas, Gerais e Administrativas totalizaram R$149,5 milhões no 1T23, 

aumento de 33,8% comparado ao ano anterior. Se analisarmos como percentual da receita 

operacional líquida, elas representaram 8,3%, 0,5 p.p. menor em relação ao 1T22. O aumento 

das despesas está relacionado principalmente aos seguintes fatores:  

Despesas com Vendas 

(i) R$16 milhões referente a expansão de novas lojas com contratação de equipe de 

vendas; 

(ii) R$5 milhões com despesas relacionadas a readequação de estrutura visando 

acompanhar o crescimento da Companhia, incluindo benefícios e promoções. 

 

Adicionalmente, tivemos impacto de aumento de despesas com fretes e armazenagem visto o 

forte desempenho dos segmentos de Grãos e Indústria.  

 

EBITDA Ajustado 
 

O EBITDA Ajustado foi de R$107,7 milhões no 1T23, crescimento de 12,1% comparado ao 1T22. 

A margem EBITDA Ajustada de 6,0% apresentou redução de 1,5 p.p. se comparado com o 

mesmo período do ano anterior. Este resultado considera o Ajuste a Valor Justo “AVJ”. O 

EBITDA (excluindo o efeito do AVJ) foi de R$122,5 milhões (+124,5% e margem de 6,8%). Este 

resultado é explicado principalmente pelo desempenho dos segmentos de Insumos e Indústria 

que apresentaram redução da margem bruta pelos seguintes fatores: (i) aumento na 

participação de fertilizantes no segmento e pressão na margem de defensivos por conta da 

queda acentuada nos preços; e (ii) custos mais elevados da soja originada para processamento 

na indústria.  

 

  

Em milhares de reais

exceto percentuais e índices 1T23 AV % 1T22 AV % AH %

Receita Operacional Líquida 1.804.696  100,0% 1.273.235  100,0% 41,7%

Desp. Vendas, Gerais e Admin. (149.494) (8,3%) (111.693) (8,8%) 33,8%

Despesas com vendas (139.027) (7,7%) (98.014) (7,7%) 41,8%

Despesas Gerais e Adm. (16.101) (0,9%) (17.456) (1,4%) (7,8%)

Outras Rec. e Desp. Oper. 5.634 0,3% 3.777 0,3% 49,2%
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Composição do EBITDA Ajustado (R$ milhões) 

 

 

Resultado Financeiro Líquido 
 

O resultado financeiro líquido foi negativo em R$16,5 milhões no 1T23. Este resultado é 

explicado pelo aumento do endividamento, em vista a maior necessidade de capital de giro 

para suportar o crescimento dos negócios da Companhia, além das taxas de juros superiores 

para as novas captações comparadas ao ano anterior. Adicionalmente, tivemos uma redução 

dos rendimentos das aplicações financeiras na comparação com o 1T22, visto que o montante 

de aplicações financeiras no ano anterior era superior por conta dos recursos obtidos no IPO 

em 2021. Ao longo de 2022 esse caixa foi sendo destinado aos investimentos em expansão da 

Companhia em novas lojas e a nova indústria de processamento de soja no MT. 
 

 

 

  

Em milhares de reais

exceto percentuais e índices 1T23 1T22 Variação

Variação cambial e monetária ativa       28.675       48.034 (40%)

Juros e descontos obtidos       25.868       32.043 (19%)

Instrumentos derivativos         7.732              -   N.A.

Receitas financeiras       62.275       80.077 (22%)

Variação cambial e monetária passiva      (27.812)      (28.246) (2%)

Juros, tarifas e descontos      (35.349)      (24.044) 47%

Instrumentos derivativos      (15.569)      (22.023) (29%)

Despesas financeiras      (78.730)      (74.313) 6%

Resultado financeiro líquido      (16.455)         5.764 N.A.
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Lucro Líquido 
 

O Lucro Líquido da Companhia foi de R$103,3 milhões no 1T23, crescimento de 82,0% se 

comparado com o 1T22. A margem líquida foi de 5,7%, aumento de 1,3 p.p. em comparação 

com o ano anterior. 

 

Disponibilidade e Endividamento 

A Companhia encerrou o 1T23 com dívida líquida de R$192,6 milhões, refletindo em uma 

redução de R$24,3 milhões da dívida líquida em relação a dezembro de 2022. Esta variação está 

relacionada a contribuição das contas do capital de giro, principalmente dos fornecedores de 

grãos a fixar com a originação da safra de Milho e Trigo no RS e nossa geração de caixa no 

primeiro trimestre que refletiu em um LAIR “Caixa” de R$88,4 milhões. 

Variação da Dívida Líquida (R$ mil) 
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Atualização do Plano de Expansão da Companhia 

 

Novas lojas no Rio Grande do Sul e Mato Grosso 

 

No ano de 2022, anunciamos a abertura de 9 lojas (ilustradas acima) e com base no cronograma 

de execução das obras, iniciamos a construção em 2022 e a grande maioria foi concluída entre 

o 4T22 e 1T23. Ao mesmo tempo que essas lojas estão em fase de construção, atuamos com 

estruturas alugadas nessas regiões atendendo o produtor com nossa equipe técnica e 

comercial na venda de Insumos. 

Atualmente, contamos com 57 lojas (52 no RS e 5 no MT). Para o ano de 2023, temos previsão 

de abertura de 7 novas lojas, (+/- 4) no RS e (+/- 3) no MT, e que serão divulgadas a partir do 

2T23. 
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Nova Indústria de Processamento de Soja e Produção de Biodiesel no 

Mato Grosso 

A Companhia está em fase final de conclusão da nova Indústria no Mato Grosso. Iniciamos 

durante o mês de abril os primeiros testes na Indústria. Estamos dentro do cronograma 

estabelecido no IPO com início da operação a partir de junho/2023. 

Ao longo do 1T23, conseguimos originar volume de soja importante com a colheita no MT 

visando direcionar esse grão para o processamento na Indústria. Para 2023, esperamos 

consumir em torno de 500 mil toneladas de soja para produção de farelo de soja, óleo de soja 

e biodiesel. 

A Indústria inicia com uma capacidade de processamento de soja de 2,6 mil toneladas de soja 

por dia e capacidade de produção de biodiesel de 1,0 milhão de litros por dia.  
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Mercado de Capitais 

As ações da 3tentos são negociadas na B3 sob o código TTEN3 e encerraram o último pregão 

de março de 2023 cotadas a R$ 12,21, totalizando um valor de mercado de R$6,1 bilhões. As 

ações apresentam valorização de 31,0% no acumulado do ano. 

As ações da Companhia se deslocaram do mercado (Ibovespa) logo após a divulgação dos 

resultados do 4T22. 

Performance das ações (TTEN3 x Ibovespa) 

 
As ações da Companhia apresentaram um volume médio diário de 1,153 milhão de ações no 

1T23 (0,898 milhão de ações no 1T22). Já o volume médio diário negociado foi de R$12,7 

milhões no 1T23 (R$8,6 milhões no 1T22).  

 

Recompra de Ações 

No dia 12 de abril, o Conselho de Administração aprovou o programa de recompra de ações da 

Companhia totalizando 2,0 milhões de ações, visando manter as ações em tesouraria e 

futuramente direcionar as ações aos administradores em função dos programas de stock option 

vigentes. 

O programa de recompra será realizado no prazo de 18 meses contados a partir de abril de 

2023. 

 

 

  

31,0%

-7,2%
-9,5%

Volume de ações 3tentos Ibovespa Índice Small Cap



  

 
21 

  

Release de Resultados do 1T23 

Sobre a 3tentos 

A Companhia, o ecossistema agrícola mais completo do brasileiro, é uma empresa familiar, com 

mais de 28 anos de operação, que oferece de forma verticalizada e integrada soluções para o 

agricultor, com amplas ofertas de produtos no varejo de insumos agrícolas, grãos e indústria. 

Tal modelo de negócio cria um relacionamento de longo prazo com os agricultores. A 

Companhia conta atualmente com aproximadamente 20 mil clientes ativos. Além de fornecer 

insumos e adquirir a produção, a Companhia também oferece treinamentos, consultorias e 

serviços técnicos aos produtores, agregando valor através de uma venda técnica, levando os 

produtores a obter melhores produtividades e resultados em suas lavouras. Nossa atuação se 

dá principalmente por meio de três segmentos de negócios: 

• Varejo de insumos agrícolas (“Insumos”), que conta com uma gama de insumos 
agrícolas e possui o objetivo de atender todas as necessidades do produtor rural através 
da venda de diversos tipos de sementes, fertilizantes para a lavoura e defensivos 
agrícolas para as culturas de soja, milho, trigo e arroz. 

• Originação e trading de grãos (“Grãos”), em que realiza a compra e venda de grãos 
dos agricultores, possuindo uma capacidade estática de armazenagem de mais de 1,4 
milhão de toneladas para soja, milho e trigo. 

• Industrialização de grãos (“Indústria”), por meio de duas fábricas localizadas nas 
cidades de Ijuí e Cruz Alta, no Estado do Rio Grande do Sul, a Companhia realiza a 
industrialização da soja produzindo farelo, importante componente para rações animais 
na avicultura, suinocultura e bovinocultura; óleo de soja e biodiesel.  

O fluxograma do modelo de negócios pode ser encontrado abaixo, em que é possível enxergar 

as sinergias existentes dentro do ecossistema, que são baseadas em (i) uma grande rede de 

lojas, (ii) venda de insumos para produtores rurais, (iii) consultoria técnica para gestão e manejo 

das lavouras, (iv) compra de grãos dos produtores rurais, (v) industrialização dos grãos e (vi) 

estabelecimento de relações duradouras com nossos clientes baseadas na credibilidade e 

confiança. 
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Anexo – DRE 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

1T23 1T22 Var. %

Receita operacional líquida 1.804.696   1.273.235   41,7%

Custo das mercadorias (1.544.540)      (1.115.042)      38,5%

Lucro bruto 260.156       158.193       64,5%

Despesas com Vendas, Gerais e Admin. (149.494)      (111.693)      33,8%

Despesas com vendas (139.027)         (98.014)           41,8%

Despesas Gerais e Administrativas (16.101)           (17.456)           (7,8%)

Outras Receitas e Despesas Operacionais 5.634               3.777               49,2%

Resultado operacional 110.662       46.500          138,0%

Resultado financeiro (16.455)        5.764             N.A.

Receitas financeiras 62.275             80.077             (22,2%)

Despesas financeiras (78.730)           (74.313)           5,9%

Resultado antes dos impostos e contribuições 94.207          52.264          80,3%

Imposto de renda e contribuição social 9.132             4.518             102,1%

Corrente (38)                   (13.109)           (99,7%)

Diferido 9.170               17.627             (48,0%)

Lucro líquido do período 103.339       56.782          82,0%

Em milhares de reais                                                     

exceto em percentuais e indices
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Anexo – Balanço Patrimonial 

 

AH %

(A) AV % (B) AV % (A)/(B)

Ativo circulante 4.452.988 69,2% 4.257.219 70,0% 4,6%

Caixa e equivalentes de c aixa 931.919     14,5% 724.314     11,9% 28,7%

Aplicaç ões financ eiras 159.988     2,5% 154.841     2,5% 3,3%

Contas a rec eber 998.932     15,5% 1.037.931  17,1% (3,8%)

Estoques 2.059.085  32,0% 2.030.031  33,4% 1,4%

Impostos e c ontribuições a rec uperar 147.690     2,3% 134.967     2,2% 9,4%

Despesas antec ipadas 12.121        0,2% 5.955          0,1% 103,5%

Instrumentos financ eiros derivativos 53.593        0,8% 83.048        1,4% (35,5%)

Adiantamentos 4.389          0,1% 9.470          0,2% (53,7%)

Partes Relac ionadas 16.820        0,3% 16.490        0,3% 2,0%

Outros valores a rec eber 68.451        1,1% 60.172        1,0% 13,8%

Ativo não circulante 1.983.047 30,8% 1.824.770 30,0% 8,7%

Impostos a rec uperar 177.560     2,8% 173.137     2,8% 2,6%

Contas a rec eber 9.142          0,1% 1.528          0,0% 498,3%

Depósitos Judic iais 172             0,0% 121             0,0% 42,2%

Impostos diferidos 132.364     2,1% 123.194     2,0% 7,4%

Instrumentos financ eiros derivativos -              0,0% 1.387          0,0% -

Outros valores a rec eber 1.613          0,0% 1.486          0,0% 8,5%

Direito de uso Arrendamentos 21.845        0,3% 23.337        0,4% (6,4%)

Imobilizado 1.635.997  25,4% 1.500.239  24,7% 9,0%

Intangível 4.354          0,1% 341             0,0% 1176,8%

TOTAL DO ATIVO 6.436.035 100,0% 6.081.989 100,0% 5,8%

Passivo circulante 2.929.521 45,5% 2.739.186 45,0% 6,9%

Fornec edores 2.066.913  32,1% 1.966.774  32,3% 5,1%

Instrumentos financ eiros derivativos 48.188        0,7% 39.739        0,7% 21,3%

Empréstimos e financ iamentos 694.044     10,8% 599.144     9,9% 15,8%

Adiantamentos de c lientes 30.982        0,5% 16.455        0,3% 88,3%

Passivo de arredamento 7.208          0,1% 6.936          0,1% 3,9%

Obrigaç ões fisc ais 18.915        0,3% 17.923        0,3% 5,5%

Obrigaç ões soc iais e trabalhistas 32.657        0,5% 39.612        0,7% (17,6%)

Parc elamentos Tributários 1.419          0,0% 1.396          0,0% 1,6%

Dividendos a distribuir -              0,0% 4.173          0,1% -

Outras obrigaç ões 29.195        0,5% 47.034        0,8% (37,9%)

Passivo não circulante 630.739     9,8% 524.248     8,6% 20,3%

Fornec edores 3.238          0,1%                   -    - -

Empréstimos e financ iamentos 590.504     9,2% 496.926     8,2% 18,8%

Passivo de arredamento 15.717        0,2% 16.881        0,3% (6,9%)

Parc elamentos previdenc iários 3.790          0,1% 4.105          0,1% (7,7%)

Credores c ompra de imóveis 11.086        0,2% -              - -

Provisões proc essos trabalhistas 6.404          0,1% 6.336          0,1% 1,1%

Patrimônio líquido 2.875.775 44,7% 2.818.555 46,3% 2,0%

Capital soc ial 1.520.811  23,6% 1.515.504  24,9% 0,4%

Ajustes de avaliaç ão patrimonial 2.715          0,0% 2.952          0,0% (8,0%)

Reserva legal 27.071        0,4% 25.086        0,4% 7,9%

Reserva de luc ros 1.325.178  20,6% 1.220.368  20,1% 8,6%

Dividendos adic ionais propostos -              0,0% 53.066        0,9% -

Partic ipaç ão de não c ontroladores -              0,0% 1.579          0,0% -

TOTAL DO PASSIVO E PATRIMÔNIO LÍQUIDO 6.436.035 100,0% 6.081.989 100,0% 5,8%

Em milhares de reais, exceto em percentuais e 

indices

Março 2023 Dezembro 2022
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Anexo – Fluxo de Caixa 

   

Demonstração do Fluxo de Caixa

Em milhares de reais, exceto percentuais e índices 3M22 3M23

Fluxo de caixa das atividades operacionais:

Lucro do exercício antes dos impostos 52.264      94.207         

Ajustes para reconciliar o lucro com o caixa gerado nas atividades operacionais:

Depreciação e Amortização 6.945        10.521         

Depreciação de direito de uso 1.115        1.302          

Ajuste a valor justo de commodities 41.559      (14.755)        

Ajuste a valor justo de instrumento derivativo swap -           (2.599)         

Rendimento de aplicação financeira (26.104)     (20.392)        

Juros, atualização monetária e variação cambial sobre empréstimos (28.464)     8.830          

Provisão para devedores duvidosos (319)         202             

Provisão para litígios (23)           68               

Despesa com plano de opções 2.741        1.985          

Ajuste a valor presente de passivo de arrendamento 251          488             

Custo residual do ativo imobilizado baixado 11            79               

(Aumento) Redução em ativos:

Contas a receber de clientes (143.218)   12.045         

Instrumentos financeiros 2.766        2.889          

Estoques (144.851)   (65.029)        

Impostos a recuperar (23.079)     (17.146)        

Adiantamentos 543          5.081          

Despesas antecipadas 1.754        (6.167)         

Partes relacionadas (588)         (330)            

Depósitos judiciais 15            (51)              

Outros ativos (14.621)     (9.435)         

Aumento (Redução) em passivos

Fornecedores 50.778      199.247       

Impostos a recolher 2.465        954             

Salários, provisões e encargos sociais (4.802)       (6.955)         

Parcelamentos tributários (272)         (292)            

Adiantamento de clientes 4.527        14.527         

Instrumentos financeiros 9.219        (2.381)         

Outros passivos 19.935      (6.754)         

Imposto de renda e contribuição social pagos (8.452)       -              

Caixa líquido gerado pelas atividades operacionais (197.905)   200.139       

Fluxos de caixa das atividades de investimento:

Aplicações financeiras 174.731    15.246         

Aquisição de Imobilizado (122.618)   (126.794)      

Aquisição de Intangível -           (4.055)         

Caixa líquido utilizado nas atividades de investimento 52.113      (115.603)      

Fluxos de caixa das atividades de financiamentos

Aumento de Capital 7.888        4.962          

(-) Custos com a emissão de ações (298)         -              

Empréstimos e financiamentos captados 801.404    502.645       

Pagamentos de empréstimos e financiamentos (293.664)   (326.110)      

Pagamento de dividendos -           (57.238)        

Pagamento de arrendamentos (857)         (1.190)         

Caixa líquido utilizado nas atividades de financiamento 514.473    123.069       

Variação de caixa e equivalentes de caixa 368.681    207.605       

Caixa e equivalentes de caixa - no início do período 351.590    724.314       

Caixa e equivalentes de caixa - no final do período 720.271    931.919       

Variação de caixa e equivalentes de caixa 368.681    207.605       

Item que não afeta o caixa

Juros sobre empréstimos capitalizados no ativo imobilizado 3.947        3.113          
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Sazonalidade nos resultados da Companhia 

Segmento de Insumos 

A sazonalidade histórica da receita líquida da 3tentos no segmento de insumos pode ser 

observada abaixo levando em consideração os ciclos das diferentes culturas que a Companhia 

atende e podendo apresentar variações em diferentes anos. 

 

 

 

Segmento de Grãos 

Cabe ressaltar que a sazonalidade do Segmento de Grãos, ainda que a Companhia opere com 

grãos nas 3 culturas, historicamente, o segundo e terceiro trimestres sejam os mais fortes na 

comercialização de grãos, é possível observar variação na representatividade do trimestre na 

receita Segmento de Grãos nos últimos 3 anos. 

 

 

 

Segmento da Indústria 

A sazonalidade da Indústria é menos impactada pelas safras, tendo um comportamento mais 

estável ao longo dos trimestres, sendo especificamente o primeiro trimestre historicamente o 

mais fraco dentre os 4 trimestres do ano. A despeito disso, os valores históricos de sazonalidade 

de receita demonstrados na tabela abaixo são impactados pelos volumes crescentes de 

produção em função de aumento de capacidade. 

 

 

Sazonalidade de Insumos

1T 2T 3T 4T FY

2020 22,0% 6,7% 32,8% 38,5% 100,0%

2021 19,0% 10,4% 28,9% 41,7% 100,0%

2022 14,7% 14,4% 30,2% 40,7% 100,0%

Média 18,6% 10,5% 30,7% 40,3% 100,0%

1T 2T 3T 4T FY

2020 14,2% 58,4% 16,7% 10,7% 100,0%

2021 6,9% 26,9% 42,4% 23,7% 100,0%

2022 24,4% 21,7% 31,9% 22,0% 100,0%

Média 15,2% 35,7% 30,4% 18,8% 100,0%

Sazonalidade de Grãos

Sazonalidade da Indústria

1T 2T 3T 4T FY

2020 14,2% 23,1% 27,3% 35,3% 100,0%

2021 15,9% 27,8% 28,7% 27,6% 100,0%

2022 19,0% 28,0% 25,4% 27,6% 100,0%

Média 16,4% 26,3% 27,1% 30,2% 100,0%
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Relacionamento com Auditores Independentes 

Em atendimento à Instrução da Comissão de Valores Mobiliários (“CVM”) n.º 381/03, 

informamos que a KPMG Auditores Independentes Ltda. foi contratada para a prestação dos 

seguintes serviços: 

(i) Auditoria independente das demonstrações financeiras da Companhia elaboradas de acordo 

com as práticas contábeis adotadas no Brasil e com as normas internacionais de relatório 

financeiro (IFRS), referente ao exercício social findo em 31 dezembro de 2023 e revisão das 

informações financeiras intermediárias da Companhia contidas nos Formulários de 

Informações Trimestrais – ITR, elaboradas de acordo com o CPC 21 e o IAS 34 referentes aos 

períodos findos em 31 de março, 30 de junho e 30 de setembro de 2023. 

A Companhia adotou como princípio fundamental a preservação da independência dos 

auditores, garantindo a não influência por auditarem os seus próprios serviços e não terem 

participado de função de gerência da Companhia. 

 


